


pensavel oonstrução sae das recei
tas ordinárias do concelho, quando
é certo que tal não aconteoe, e
que esta construcção não augmen-
tou os encargos tributários e traz
de futuro allivio importante nas
despezas municipaes?

Para que alterar a verdade sa
bida allegando-se que foram os
40 maiores contribuintes que indi
caram á Câmara «aue pensasse no
aforamento dos baldios munici
paes, quando é certo que a esta se
deve ter o governo mandado já,
gral'altamente para o município,
levantar a planta d'esses terrenos,
a fim de serem devididos em gle
bas e aforados em praça, não se
havendo ainda ultimado este ne
gocio, corno em bem sei. por mo
tivos extranhos á vontade da câ
mara ?

Quem ignora que, a todo o mo
mento, a imprensa periódica lo
cal, e as pessoas mais enthusias-
tas pelos melhoramentos materiaes
da nossa terra, pelem que a ool-
loquem nas condições da vida mo
derna, de modo a poder ser visi
tada .pelos forasteiros attrahidos
pela excellencia do seu clima,
pela sua explendida situação e
belleza dos seus oampos ?

Quem ignora que o conoelho
d'Abrantes é de todos os do dis-
tricto o que menos paga. relati
vamente, de oontribuição munici
pal, não só pela boa administra
ção que tem tido nos últimos 2o
annos, mas também porque nos
mais dispendiosos melhoramentos
tem sido auxiliado pelo Estado?

O que representa o pequeno au-
gmento na percentagem da contri
buição municipal perante a vanta
gem de se conseguir a pouco e
louco e sucoessivamente estabele
cer um curso de instrucção secun
daria, novos edifícios para escolas,
mercado para venda de carne, pei
xe, etc. etc, melhoramentos na
iJluminação das ruas e nas calça
das, abastecimento d"agua ás diffe-
rentes freguezias, reparações em
pontes, etc etc?

Para que se oooulta que a mal-
•únada oamara da sua honrada pre
sidência tem sido louvada pelas
corporações tntelares e governado
res civis de tolos os partidos, pela
sua honrada administração, pelas
exoellentes contas que sempre pres
tou e pela sua rasgada iniciativa
em tudo que pode interessar ao
concelho0

Não seria a aotual oamara que
.«rganisou o serviço de incêndios
ile um modo digno de louvor.
obtendo para isso auxilio impor
tante de aitrumas companhias de
seguros, como eu posso testemu
nhar, porque me não esqueço das
Jiuévias que me são dispensadas?

Mão foi esta câmara, injusta
mente aggredida, que conseguiu
alcançar que fosse posta em praça
a construcção de edifícios para es
colas no concelho, e promessa de
,ue outras ainda se construiriam.
sem que taes construceões impor
tem o mínimo encargo para o co
fre municipal ?

JSÍâo foi. esta C-unara que obte
ve gratuitamente do Estado o es-

vtudo da estrada da Barata hoje
. ;masi oonoluida, e de. outras que

servem importantes regiões do oon-
.. calho, e ainda o estudo e construc
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ção de alguns ramaes de estradas
reaes e districtaes que muito inte
ressam a Abrantes?

Não foi ainda esta oamara que
pelos seus esforços junto do gover
no central, conseguiu vêr augmen-
tada consideravelmente, como era
de justiça, a sua guaruição mili
tar?

Não seria a câmara que, com a
minha intervenção, aloançou do
honrado ministro das obras publi
cas. Augusto José da Cunha, que
fossem enfiados da capital alguns
operários para a oonstrucção das
pontes do Rio Torto e Contada, e
ivoonstrucção da d'Aurançalha
quando uma grave crise de traba
lho em Lisboa obrigou o governo
a aug-mentar além do numero ne-
oessario o numero d operários ao
seu serviço-'

Nao seria a oamara que solici
tou e alcançou que fosse estudada
e mandada construir a estrada do
Valle de Bmirins, de tão grande
oommodidade para os povos, e va
lor para os interesses agrioolas do
concelho?

Não foi esta oamara que se
quer apresentar como pouoo zelo
sa, que resolveu solicitar do go
verno a creaç.ão dalgumas esco
las, offerecendo para a sua instal-
lação casa e mobília?

Para que eunumerar mais bene
fícios alcançados sem sacrifício
dos cofres municipaes. tão nume
rosos e visíveis elíes são?

Ha pouco ainda um importan
te jornal de Suitarem, aliáz órgão
do partido progressista n"aqueila
cidade, em um maguifioò artigo
de fundo, apresentava em verdade
a câmara municipal d'Abrantes
como um modelo de administra
ção e de legalidade entre todas as
do districto exportando a muni-
cipaüda ie Sjalabitana, a imita 1-a.

Ora quando os estranhos, e os
próprios adversários políticos, fa
zem justiça á honrada corporação
a que dignamente V. Et.' presi
de, não devem produ/.ir impressão.
no seu espiriti, quaesquer criticas
injustas, partam de quem parti
rem, e que apenas traduzem uma
má vontade pessoal de um espiri
to lúcido, mas momentaneamente
obseoado pela paixão.

Talvez repare o meu amigo em
eu não faltar no augmento suooes-
sivo de despezas obrigatórias que
o poder central tem feito incidir
sobre os depauperados cofres mu
nicipaes a titulo de melhorar a
instrucção, e as condições sanitá
rias, de accudir aos tuberculosos,
etc etc

Mas para que lembrar uma cou-
sa que ninguém pôde ignorar?

A tolos os meus amigos prezo
e considero, a todos portanto dese
jo que seja feita a devida justiça,
justiça que nunca a nenhum neguei
nem negarei: e se de alguma con
solação ao seu espirito reoto pôde
servir este meu desabafo de amigo
desapaixonado, e estranho ás ques-
tiunoulas looaes, pule fazer desta
carta o uso que entender.

Creia-me sempre

De V. Ex.a

Am.° e Crd." Obg.°

Avellar Machado.
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Alvitra-nos um respeitável ca
valheiro e nosso velho amigo que
perdemos o tempo esperando a ana-
lyse do capitulo pharmacia.
visto patentear-se claramente que
temos por antigonistas não quem
francae lealmente pretenda diseu-
tirosactos da gerencia de Í90L. mas
sim dois hábeis tartufos, sedentos
de vingança, por lhes ter fugido o
antigo albergue das suas opiparas
façanhas, e, por oerto, com o pro
pósito muito diverso do que nós
julgamos.

Assim será, e por isso cá esta
mos em replica á prosa avariada
de tão conspienos touciuheiros.
prosa reles e mesquinha provocada
talvez, em especial, pela lição mes
tra, que receberam na memorável
sessão de 3 de fevereiro e com a
qual não oontavam, tão habituados
vinham á impunidade das suas
proezas.

Pois enganaram-se então, como
se enganaram agora, peusando que
nào haveria quem lhes arrancasse
a masoara com que hypocritarnente
costumam enrededar os que lhes
descaem da graça ou os que lhes
votam o mais completo desprezo.

Vão sendo bem conhecidos mas
não tanto que não haja alguns pa
tetas ainda a suppol-os as melho
res creaturas do mundo !

Se a rouba é tanta e tão bem
manejada !. . .

Mas não tem duvida.
Vamos á conveniência das phar-

maoias privativas nas associações
de soocorros mútuos.

Fallará por nós o relatório do
sr. Santa Rita apresentado na ulti
ma sessão legislativa, e que está
aífeoto á respectiva commissão :

«... Como se vê, as associa
ções de Lisboa gastaram no anno
de 1898 com me lioamentos a im
portância de94:G 18-372 l réis. Esta
verba, á simples vista, é exhorbi-
tante; mas pensando-se que não
são os preparados mais caros os
que são receitados, em geral, aos
enfermos associados, reoonhecer-
se-ha quanto foi alio o preço das
águas diMilkvlas!

«A importância dos medica
mentes tem igualmente contribuí
do para a penúria dos cofres das
associações.

«A quem se der ao trabalho de
examinar esses mappas a relação
en re a importância recebida em
quotas eaque é praga am medica
mentos, a enorme desproporção
resultará. N'algumas associações
dividindo-se o custo dos medica
mentos pelo numero dos enfermos,
attinge-se um gasto que elles
real mente não fizeram.

«Acho desnecessário demorar-
me no estudo das causas que dão
tal resultado i% remédio «ni-
eo seria o de constituírem as as
sociações todas de cada bairro --
isto é, todas as que em cada bair
ro tivessem a sede commum —sob
fôrma de cooperativa, um serviço
de pharmaoia. á frente da qual es
tivesse um pharmaoeiitico sciente
e experiente.

«Com metade do capital que as

assooiações teem até agora gasto
em medicamentos, poderiam ellas
manter a sua pharmaoia bem pro
vida, oocorrer com larguesa aos
seus sooios doentes e ainda embol
sar lucros que revertessem em fa
vor do capital associativo. . . »

Que nos dizem a essa opinião
auctorisada os sábios touoinheiros.
que no seu longo aranzel não se
atrevem a demonstrar porque é
que as associações *de soccorrros
mútuos de Lisboa não teem. por
emquanto. pharmarcias privativas0

Demonstrem se são capazes. Po
díamos fazel-o oom espanto de vo-
oês? mas isso seria deitar pérolas
a quem não sabe apreciar o seu
valor. .

E' prospero o estado do monte
pio d Abrantes, como a direoção
tem demonstrado. E |á dissemos
que a sua prosperidade não se ava
lia pelo faoto de se eliminarem al
guns associados por falta de paga
mento de quotas.

Os salários dos operários são
baixos, em geral. Cheios de famí
lia, mal gauham para comer. E
emquantos os filhos lhes pedem
pão, do que menos se lembram é
da associação que lhes hade valer
na doença. D'ahi o atraso dos pa
gamentos das quotas que em re
gra eílectuam no momento de pre
cisarem, mas essa situação não
convém á direoção porque traz de
sequilíbrio ao seu orçamento e
representa um abuso:

De resto, esse numero è o me
nor. E se a lei se fez para ser
cumprida, exigir a sua execução,
dòa a quem doer, não deve causar
espanto, muito menos aos econo
mistas do EeJio, que tanto berram
pelo cumprimento das leis.

Mas os que se dizem propagan-
distas destemperados do principio
associativo insistem em aooentuar

que de 1897 a esta parte houve
uma diminuição de 128 sócios.

Ai ricos liliputianos, isto não
vae a matar.

Zero.

Iniciativa bciicmerente

Brevemente appareoerá á luz
em a pittoresca aldeia de Rio de
Moinhos, dos subúrbios de Abran
tes, o numero único de uma pu
blicação litteraria. illustrada, para
o produoto da venda premiar os
alumnos das escolas d'aquella
freguezia, incitando assim os cida
dãos de amanhã á assiduidade esco
lar, ao aproveitamento e ao bom
comportamento.

Peraute t*o sympathioa inicia
tiva, é dever de todos, de quantos
querem estimar os progressos do
nosso paiz, e em espeoial do nosso
concelho, ir ao seu encontro, n um
fervor sinoero de applauso, auxi
liar essa obra.

Assim o esperamos.
Consta-nos que o produoto da

vonda será entregue á Junta de
Parochia da localidade, ou á So
ciedade de João de Deus. de
Abrantes, como promotora da ins
trucção popular do nosso coucelho
para lhe dar o destiuo que for de
terminado.



Contra o analphabetismo

Imgprensft g"oHeBgucza

A direoção da Associação dos
Jornalistas de Lisboa, oomposta
dos nossos illustres collegas Al
fredo da Cunha, Magalhães Lima,
Cândido de Figueiredo, Oliveira
Pires e Lourenço Cayolla, pede-
nos para proceder-mos a um in
quérito sobre a instrucção n'este
concelho, já distribuindo eircula-
res. jâ publicando o questionário
que se segue:

0 8DSíp elementar íeve ser livre
ny ofirigatoriQ ?

I—O Estado deve impor aos
pães, tutores ou pessoas encarre
gadas da educação das creanças, a
obrigação, do ensino elementar
d'estas, ou, em vez d'essa obri
gação, conviria mais deixar-lhes
inteira liberdade de proceder,
estabelecendo-se na lei, apenas,
vantagens especiaes para os indi
víduos não analphabetos?

ÍStasieso obrigatório

II—Se o ensino elementar deve
ser obrigatório, que penalidades
devem ser impostas aos nue não
mandarem ensinar as creanças?

III— Desde que edade e até que
edade dos menores, os represen
tantes Jegaes cPestes devem ser
obrigados a dar ás creanças a ins
trucção elementar?

lÂhenhiáe de esisitio

IV—Aos indivíduos que pos
suírem a instrucção elementar de
vem ser dadas, por esse íacto. van
tagens especiaes em relação aos
analphabetos ?

V — A reducção do tempo de
serviço efíeotivo no exercito deve
rá ser uma d"essas vantagens?

VI—Deve ser prohibido o casa
mento a todo o indivíduo que não
souber lèr nem escrever,—ou si'»
ás mulheres, preparando, d'esta
fôrma, a futura maternisação do
ensino elementar? (1)

VII--O Estado deve conceder
vantagens em matéria de impos
tos aos pães que assim ti requere
rem e juntarem ao requerimento
o certificado de instrucção elemen
tar de algum filho?

VIII — De que disciplina de
ve constar a instrucção elemen
tar?

IX —As Câmaras Municipaes
deveriam empregar meios espe
ciaes para estimular nos seus mu
nieipes o gosto e o 'desenvolvi
mento da instrucção popular?

X— Aos particulares que volun
tariámente ensinassem a lêr uma
creanya. e bem assim, aos que de
alguma forma revelante concorres
sem para o desenhoIvimento da
instrucção popular, deveria ser
dado pelo municipio algum tes
temunho de gratidão colleoti-
va?

XI- Sendo um preceito de mo
ral christã—enswar os ignorantes
—e visto que uma grande parte
das escolas primarias do paiz são
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hoje regidas por ecclesiasticos, que
são professores otlieiaes d'essas
escolas, deverá commetter-se aos

paroohos o ensinarem a lêr as
creanças da sua parochia. se os
representantes das mesmas crean
ças assim o quizerem e não houver
na. parochia escola ofíicial em effe-
ctivo exercicio?

XII - As vantagens concedidas
aos não analphabetos e a seus
pães poderiam ser compensadas
de alguma fôrma, —e não poderia
ser uma das fôrmas de oompensa-
ção o plantio obrigatório de 4 ou
6 arvores, por exemplo, em terreno
publico e em logar escolhido pela
Junta de Parochia ou pelo Muni
cipio ? (3)

0 Abrantes recebe respostas,
quanto possível couscias, a este
questionário.

(1) Fui assim qne um rei da Suécia.
Carlos Xí, conseguiu elevar Hsta um.çüo
fio qnp. è hoje: a HHí'âo-m»*<Íelo na inf«
truoçào primaria. U estimulo, atiáa um-
ralisaimo, do casamento, ainda s«ria
maiè imperioso nas mulheres do que nos
homens a rcducçàfl do m*rvíçii nuiifar.

(2) Tainbjm d'est<" meio sh SPrvru
Carlos XI da Suécia, onde nào ha hoje
analphabetos.

(Üj Assim foram arborizados os di
versos cantòes da Sui.ssa. onde o indi
víduo é obrigado á plantar tuna arvore
quando se c tsa e outra por cada lilho
que lhe nasce.

««(*!—-

pieífioFsmeetos no Conselho

Na distribuição de fundos para
reparação de estradas, o sr. Avei-
lar Machado, nosso presadissimo
amigo, numa conferência que teve
ha dias com o sr. ministro das
obras publicas, conseguiu, entre
muitas outras quantias avultadas.
mais 2:00ü$00t) de réis para a
construcção do ramal da A.lclein-
bra de Rio de Moinhos á Pooa-
riça.

Foi outro serviço prestado ao
nosso municipio, pois oue o alli-
via de Contribuir para a abertura
(Vaquelle ramal, que incontesta-
velmente competia á câmara cons
truir.

Consta-nos que por estes dias
começarão os trabalhos para a ins-
tallação da estação telegraphica
entre Rio de Moinhos e esta
viíla.

Sociedade do Theatro

A direoção d'esta sociedade
acaba de fazer a acquisição de al
gum scenario por preço relativa
mente rasoável.

Nada mais e nada menos do

que uma magniíica vista de praça
e outra de campo.

Foi este um bom serviço pres
tado ao theatro pela sua direoção
cujos vogaes não duvidaram de
abonar a importância precisa para
se oonseguir aquelle importante
melhoramento, attendendo a que
os fundos sociaes eram de peque
na cifra.

Logo que os recursos o permit-
tam tratar-se-ha de outros melho

ramentos de não so menos va

lor.

Escolas

Também o projecto para a crea-
ção de uma escola mixta em Al-
ferrarede não teve parecer favorá
vel do concelho superior de ins
trucção publica, concluindo esse
parecer por propor a Creação de
uma escola para o sexo masculino.

Não podemos deixar de como
devido respeito, discordar da opi
nião dos illustres membros do con
celho superior de instrucção publi-
publico.

Em Alferrarede e Ahrançalha
não ha necessidade de instai na-

escolas especiaes para cada sexo,
ou somente para rapzaes.

Em todas as nações cultas ve
mos as escolas do sexo feminino
terem uma larga representação no
ensino: em Portugal faz-se preci
samente o contrario.

Não convém instruir a mulher!
Ora oomquanto o recenseamento

das creanças do sexo feminino seja
rfaquelles dois logares muito su
perior ao sexo masculino, nós não
pedimos a creação de escolas espe
ciaes para cada um dos sexos,
porque não ha necessidade de as
sim proceder especialmente quan
do o paiz lueta com uma terrível
crise.

Renovamos, pois. o pedido, que
tantas vezes aqui temos feito no
sentido de serem urgentemente
creadás escolas em Ahrançalha e
Alferrarede.

Consta-nos que o digno par do
reino sr. Avellar Machado envida
os seus bons esforços para isso se
oonseguir, oxalá que em breve o
tenho realmente obtido.

Será mais um grande serviço
prestado á instruoção popular do
nosso concelho.

«Comedia Portuguza»

Continiin-se publicando com
toda a regularidade na capi
tal, esta curiosa revista de cri
tica, politiea, litteraria, e doa
costumes indígenas.

E' seu director, Marcellino
de Mesquita nome consagra
do ua nossa litteratura, e seu
caricaturista, Celso Herminio,
e com isto está tudo dito.

4$ata «Ir o synopíico
dos reis de B*oHiagai'

E' um bello trabalho colli-

gidd pelo hábil professor sr.
B. A. Ligorne, bemquisto
professor de ensino livre em
Lisboa, editado pelo infatiga
vel livreiro, sr. Avellar Ma
chado.

E' verdadeiramente indis

pensável aos que estudam ins
trucção primaria, esta nova
producção do esclarecido en
genho do sr. Ligorne. Recom-
mendamol-a por isso aos es
tudiosos.

ínslriíiTãft dos reservistas

As 200 praças do contin
gente (ie 1'yOl, que vão ser
con vocad.ns pura instrucção
no próximo niez c!*fl gosto pelo
districío de reseiva. n.° 22.

c.onsiif uirâo r-ómente dons

companhias independentes, e
nào três, como dissemos ha
dias, ficando a l.a companhia.
em Abrantes e a 2.a tm Por-

talegre e cada uma, dellas com
o eífectivo de 100 soldados, e

o respectivo pessoal gra
duado.

A 1,° companhia e formada
com os reservistas dos conce

lhos d' Abtanf.es, Consta noia,
Sardoal. Mação, Gavião, Pon
te de Sôr, Aviz, Crato, Alter
do Chão e Elvas e a "2 a com

os dos concelhos de Portale-

gre, NiVa, Custei Io de Vide.
Marvan, Arronches, Campo
Maior, Monforte, Fronteira,
Sousel, Alandroal, Borba, Ex
tremo/ e Villa Viçosa.

Do nosso concelho concor

rem a essa instrucção as fre
guesias de Alvega com quatro
reservistas; Remposta com
um, Mouriscas com três, Pego
com três, Rio de Moinhos
com dois, S. Miguel do Rio
Torto com dois, S. Vicente
d'Á-brante8 com três, "Souto
com dois e Tramagal com
um.

ONTE-PIO

Adirecção desta col-
Sectíysdade previne os as
sociados, sem prejuízo dos
avisos directos, de que no
dia 30 de Junho serão eli
minados todos os que de
vam mais de oito quotas.

Santo Antônio, S. João

e S. Pedro

Fogos para Sala e Jardim

Phosphoros de cor

A' venda no estabelecimen

to de Silvestre César Pedro.

R. dos Oleiros—ABRANTES



ANNUNCIOS

ANNUNCIO
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1.* Publicação

"l^^T" 0 dia seis dejulho pro-
\j ximo pelo meio dia, á

J^ ^ porta do Tribunal Ju
dicial d'esta Comarca, seião
vendidos, a quem maior lanço
oíiere*cer, os bens abaixo de
signados e pertencentes ao ca
sal inventariado por falleci-
mento de João da Silva, sol
teiro, morador que foi em
Constância, em cujo inventa
rio é cabeça de casal Julia da
Conceição, da mesma villa,
correndo por conta do arre
matante as despesas da praça
e o pagamento, por inteiro, da
respectiva contribuição de re
gisto por titulo oneroso: — 0
domínio útil d'uma morada de

casas de primeiro andar e lo
jas, situadas lia Rua do Arei-
preste, da villa de Constância,
foreíras á Santa Casa da Mi

sericórdia da mesma villa, no
ônus animal de quatrocentos
réis, que vão á praça no va
lor de quarenta e cinco mil
réis.

Um pequeno abrengel com
os seus pertences, que vae á
praça no valor de treze mil
réis.

Outro abrengel maior com
os seus pertences, que vae á
praça no vaior de trinta e um
mil e quinhentos réis.

Pelo presente são "citados
quaesquer credores incertos
que se julguem com direito ao
produeto dos mesmos bens.

Abrantes, 12 de Junho de
1902.

O Escrivão

José Maria de, Mattos Potronilho

Verifiquei a exacíidão

O 2.° substituto do juiz de
Direit.o: —Guilheri)i.e Henrique
de Moura Neves.

SOFIA AFFHEIXO

Medica pela. Escola M. C a de isbon

Soccorros médicos a qualquer
bora do dia ou noite.—Largo do
Dr. João de l>eus—Abrantes.

TSJÕLLÓ^
De todas as qualidades.

Vetide José Maria da <'osla

— ROCIO DVvBRAXT •;$ —
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Casal do Ribeiro da Vide

José Alexandre Serrão, do
Sai doai, está encarregado da
venda d'esta propriedade, re
cebendo propostas até ao dia
25 do corrente mez.

DE

Agostinho Ribeiro

Este acreditado e importan
te estabelecimento commercial
situado na rua de S. JoSo
(baixos da caza da Ex raa Sr."
D. Maria Thereza Moura),
onde o publico encontra á
venda um completo sortido
de fazendas nacionaes e es
trangeiras, tanto para homem
como para senhoras, por pre
ços resumidissiuios.

Artigos exclusivamente no
vos e de tino gosto, taes como
lenços, toalhas, làs, armures,
nlpacas. foules, diagonaes, sar-
jos, merinos, enfeites para
vestidos,chapéus, etc. etc. etc.

¥er 8 crer como S. Tídüí

SanDar pousa para Yeaáer muito

II m\ <le M. «loiío

ABRANTES

De interesse para todos
Cimento portland Águia,

Neptune e Ele.pímnte.
Enxofre simples moido l.a

em saccas de 45 kilos/garan-
tido com 98 U|0 de pureza.
Flor denxofie 1. em sac-
cos de 45 kilos. Enxofre »cu-
prico garantido em surro de
45 kilos. Sulphato de ferro.

Adubos chi muros elemen
tares, compostos, mixfos e or
gânicos, para todas as cultu
ras e todos os terrenos, o-a-
lantidos por analyse.

Preços mais baratos e sem
pre sem receio de competên
cia devido as existências de-
esta casa, serem muito supe
riores aos de todas as casas
reunidas que no concelho ven
dem estes artigos.—Francisco
Moraes, Rocio de Abrantes.

CIMENTO
SI A 1* V A « A 4i |!IA.

Nas melhores condições
pussi veis.

Ze feri no Alves da Silva.
Rocio ao Sul d'Abrantes.

SAPATARIA PROGRESSO

VENDA DE SOLLAS E CABEDAES

Grande sortimento de calçado feito epor medida

T

tA D Jk

EiftS 4ft Al^aalçs;

Solla

ti Continua esta casa a ter um bello sortido d"este gênero das
| melhores fabricas do Paiz. Alem da solla da terra ou verde [
| apresenta aos seus freguezes solla espichada ou salgada
Í • .1I VER E CRER COMO S. THOME

Sll Artigo» para corrieiro

|- Na minha casa existia uma laouna d"estes gêneros, porem \
Mhoje estou habilitado a fornecer aos meus Freguezes todos estes íí
I artigos na melhor qualidade. Preço á vontade do freguez. |j

Cabeiiaes I
I III Em nacional e estrangeiro encontram os meus freguezes n'es- íj
| ta sua casa um completo sortido de vitellas franoezas de todas f
| as cores, Cnagrans. Polimentos, Atanados verdes eséooos. Peli- f
isj oas. Carneiras em todas as oôies. I!
l(j ^Não se encontra na província maior sortido. Com a visita de |
| V. Ex.'s a esta sua casa t'orneoer-se-bão d"estes attrahentes ar- ijl
;]j tigos porque levados para os seus estabelecimentos elles despem |
| »a pelle velha toda e tomam apparencia mais lustroza. |
íll ^
á raiuaneos e chanca» m
íll ?s
| Esta casa acaba de se prevenir para os seus freguezes corn um %
k pedido de 3.0UÜ pares para homem, senhora e criança 9!

i
!,[! Forsuas

E' trivial entre todos dizer-se que não ha sortido, nem tão 'H
I grande diversidade de modellos, como na Sapataria Progresso íjj
[ü do Rocio. E' realmente certo que tanto para homem como se- |(l
|] nbora e criança tenho um sortido completissimo. Os modelos f(|
| que pessuo são innumeraves por esemplo: Kruger, Bracarense. |
íj| Vizense, Coimbricense, D. Amélia, Fin de Sieole, D. Maria* |
| Pia, Luiz XV, Lygia, Lariciense, Eaure, Londrino, eto. eto. |
í| 1 i« feixe d>rÜgos para ealcado
| Frascos de satim inglês em differentes cores liquido, para a
| vitellà de côr. Pomada ingleza e franceza de côr dos melhores
| auetores. Pastilhas em branco, côr de cinsa e amarello para re-
[jj novar o calçado de lona ou camurça. Lonas em todas as oôres
fjj e qualidades para calçado de verão e das praias. Sortido oom-
| pieto de elásticos de diversas cores. Fitas de gorgorão, seda em
* diversas cores: Agulhetas para as mesmas. Presilhas sortido
;j| completo de fino gosto.
0 Torçaes de todas as qualidades e cores, e ataoadores dos

ijJ melhores e mais fina qualidade.
fjj Impossível é innrnerar todos os artigos que possuo no meu
| estabelecimento em vista do que, peço a V. S.a* se dignem vi-
& sital-o e relancem seus olhos por essas estantes e tirem uma
'M nota do que lhes falta e dignem-se mettel-a dentro d'uni envel-
| ktppé subscriptando: José Maria da Costa, Sapataria Progresso
n do Rocio.

1a 0 lucro é abençoado para todos; lucram V. Ex.as que com-
k pletam a colleeçàd dos seus artigos tão necessários para bem
| servir seus freguezes.Lucra José Maria da Costa que tem oooa-
[| sh"o de lucrar quaesqueres magros vinténs, e lucrara seus olien-
"n tes cora applieação de bom material.
I> Andar descalço será progresso?
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